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Ano

risticos de um povo. Ora,
logo em uma visão rapida
podemos perceber a difi.
culdade existente para que
um homem possa encarnar
um povo, mormente quan­
do se· trata de Url! povo co-

mo o norte-americano for. I rá qizermos que o Homem
mado por diversas raças. Representativ~~ é aquele
Outro aspecto que p::::de- que encarna todos os an­
mos observar é que as as- seios e caracteristi:::os de
piraçães de um povo va- um povo em determinada
riam conforme as circun .. época.
stancias, assim melhor se, O Homem Representati.

-------------..------------- vo não é a personificação

A t RO111 CA
perfeita do qUE· podemos
chamar o heroi genuina.
mente significativo da his­
toria de um povo: para tal
precizariam~s de uma serie
de homem representativos
que na historia americana
seriam o aventure'iro de co..
mercio e politica. o estatis.
ta e o pi:::neiro.

(Continúa na 2.a pág.)

Na literatura norte-
americana é de notar-se
que s€·us mestres sempre
tiveram consciencia de se.
rem maior qUe escrit:Jres,
de serem Iideres baseados
na aprovação das massas,
sendo 'seus porta-vozes po.
liticos. militares e sociais.

Todos 'C's grande:·s escri­
tores norte-americanos as­
piraram, P. alg'_"ns :::onseguj.
ram, alçar-se ao que Emer.
son denominou Homem
Representativo.

E ~ que é o Homem Re­
presentativo?

E o homem que €ncarna
todos os anseies e caracte.
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Os EE.UU. levaram um
século e meio para produ.

nara, fa- zir um homem capaz de
>rada de dar uma ideia de seu povo,

PC'rl'ira e este homem foi B€'nja­
) Hra";' mim Franklin.
/I Franklin veio aparecer

'. 10 .. \'lll Ir.o seculo dezoito e nin.
'alceia guem melho~ ?e que ele en-

o carou o esplrlto deste se­
o~a cha. cuia na Ameri-::a do Norte.
ra:õilciro. Foi no Seculo XVIII que
entiltli:W as influencias que fixaram
lHe por- a arte de governar, a socie·
r a alma dade e a inteligente cien.
l'lI .. ;;;ell- tifica de hOjE estabelece­
r<lcõe.: C ram-se no cerebro do ho.

mem ocidental.
Homem de natureza sim.

!epo"itotl pIes e vontade franca, Be:n­
c o Dr. jamim Frankim !'"êpresenta
-<I11\tlll o ,,) meio termo. Com uma
hillü tia

Filcsofia pratica, que de-
monstra a aus€'ncia de con­

tll1e.. do
flito de consciencia da a

la !l.:rr;!,
impressão de um filho do

povo, oriundo de gente hu-

(Colllilluaç;10 da La pilg,)

milde alcançou a fama uni­
versal, veio a produzir O

que tanta influencia teve
e tem para o homem norte­
americano: a corrida para O

sucesso. Em sua autobio­
-grafia te.mos uma afirmati­
va de seu individualismo
acredita no empreendimen­
t0 particular.

Além disto Franklin foi
um cientista dos mais no­
taveis na epoca: no fim nin.
guem melhor do. que ele
pode ser considerado o Ho­
mem . Representativo da
América do Nort€· no se·
cuia XVIII.
FERNANDO HENRIQUE
CARDOSO.

Quadro do Mês

o amor é o pranto de hoje,
Amanhã o gozo e o rir;
Chorámo.lo quando nos foge,

Rimos quando toma a vir!

Ferreira Medrado.
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